
JORNAL DA 

~ICINASr Dircctor-Proprietario : AVEUNO DE AZEREDO 

MOCIDADE 
IGUASSUANA 

' 

11•~ernardino Mel/o -/.3.'/ R. :--- ---
--------- - -

ASSIGNATURAS : 
Mez . • • • li()(}() 
Num. avulso 1200 

;..º VIII I NE>Vl\ IGUl\~S0 1 Domingo, 1') de 1\bril de 193(, 
..... 1 E. D t) R I a I Num 1109 

Exaltação azul á 
Cidade-Poema 
f ,,r JOÃO GU/JIARÃES 

s· Rio de Janeiro I O azul 
la ,~~•u o teu céu I Porque sua­

~c ~ quasi tudo que te en~o_lve 
carpo jovem: dt'sd~ a v1g1lla 

:as estrellas até o flabdlar ~las 
lmdras. Dentro das _Palp1ta­

~cs das florestas que sao tuas, 
,i,e suspira e ama toda a al­
ma da i:leba do Brasil. Rosa ~~s 
ventos da formosura. a rco-ms 
da seducção, és bem a noiva de 
Neptuno. Do mar nascem a pu­
jJnça e a alegria dad tuas mo~­
la•has - que buscam o _matri­
monio da terra. Em voe1os de 
lada, meigas feiticeiras da b_o~ 
dadr, vem do oceano a caneta 
beijante da brisa... Dá-te o pé­
lago (a•Pante fascinado, ora 
brando ora alll icto) os coll :, res 
mais deslumbrantes para o teu 
collo, Rio de Janeiro I E' clle 
qllC k e111ba1a, que te emberça 
- pois e elle o Vagner da natu­
ruat 

_A tua natureza ..• Que sublime 
IM•lor roubou ás "Mil e u,na 
lioitts" as magias das tintas 
~• te oltertar? 1 Certo, a prin 
~• Chaazade havia de se lem­
war dt ti ... 

Dize: qu .. poeta glorioso en­
~~ de sy11,µhu11ias o teu cora­=:: Copacabana é o namoro dt: 
••<111 te \ê, 

dulbo de Jant"iro l tela de esplen­
Lr ~'º Que se eip~lha a Patria ... 11,tcira 1 • • . 
tidid es, divinamente, a t•po~ma l 

~ . . . . 
'1elhor proveito 
... -:, Pei·feitamente. Estou 
"I! ... c;e· c1 
lltà() d·ur ?· Concedo-lhe a 
lili,1h. e 1111 nha filha, mas a 
a 1: ª lealdade obri•Pa-me 
11l,,,:nf,•s~:.11·-11ie 11ue é uma 

\ l rn · 'l 
t<i111 'l Utto ga:--t.1deira, só 
~l'l~s costureira gasta dez 

... í fHH• a nno • J • 
• \t . l\lle nie diz! Poderú 
t... • lltfo 
'liteira nnor-1ne se a cos-
'°lteira. ~1 e s u a filha é 

D • 
1vaga 

• 
ções 

MIGUEL FRANCO 

No luxuoso su/ão illumi11ado pela tibia luz de um 
" abat-jour" rnseo, passam animadas figurinhas ao som de 
uma musica do/eute. 

E111iq11cce o átrio estatuetas de Sévres, Justoricos 

bronzf's, marmores de 
Carra, a, tapetes orien­
tats e uma copia da 
Gioconda. 

A cluridade falsa 
desse " abat -jour" avi­
va a polyclzromia ber­
rante dos vestidos, uu­
ma i111pr1cssào de arctJ­
iris ... 

Esplendem á luz 
mortiça, os collos, ujat!­
zados de custosas ,pero­
/as de ~·eytão. 

Hu nesse "studio" 
um perfume accentuado _,{J ) de Orbleu de Bazin, Ort 

I gam "'' Gally, Narcise 
Blm e Rêve Rose, que 

U ento,:tece, que embria-

)J ga ... aromatizandu 0 

ambiente. ~ o vozerio cresce, ale-
t 'J'dudes. - ali é uma /011-

gre, P<Jlpitante, rendilhado de f11 1 l ue descreve com ironia 
ru roma11tica, de olhos smzha::o:::Ía~a' além, uma more­
a difft•re11ça t'11f1·e o tango e fi •• traça o encanto de uma 
"ª esbelta, o cahdlu "a la ':';":~,,;a senlwrn ,le /ougas ma• 
,;.u,lsu; rcçostatl,t 1111~n cw1 p tltelica do 111iu11eto, e o_s _bo;ze: 
deixas g,-isa/Jws afftrma <,' es i1eita em ev;ares ndicu os 

· · d · que li mOl li e, ' · ·ões 
~:;,cc::;;i::/ªco~,~ llS mnd/ida:::,i''~a ª:;:;~::~ d; Budha, um 

A 11111 c,anfo do " no, a esfanecido ! 
1 q, e/ /a sceu , 1 qut a sua /tomem cn11te111p a " , ravilhado pela ar e 

Estâ pnrveufura ma 
h ? 

1 Sévres 11a fasâna-·l'is/lJ d,is/111n rn · · 11 • as estatuetas de 
Veem seus o ,u,. 

l ?I ·t•>J - ia sua epoc "'. . / na de arhs a. . d de 
çao ' e:- li bronze li sua " , / pintor Leo11ar o 

ru a u G ·ucmitlt1 0 /aureat o 
Rt•corda e//1 ' .

1 
re interrogam 

,. • ? , . te Terpsy, in 
J, mc1. . d s sacerdollzas t E !11/vez us mo-Os o/ltus " • pf'rsona!.{elll. ~ 

. uel /e mystc, 111s? • 
admirados ,,q ,

0 
de inse11sivt/... 

1 
a 

11111 
modnnn psy-

oi/us cltame111-11 . plm uu por o11 , , 
ç _ E' um pluluso l ' · 1 da d,m,a. 

I . fra que estuda a em emu 
C lUl , 

Lua de mel que 
não acaba 

Suspeita se tanto de Norma 
Shearer. E entretanto ... Não ha, 
talvez, em Hollywood, um re­
cord de fidelidade sentimental e 
conjugal como o que mantêm 
Norma Sht:arer e lrwing Thal­
berg, casados ha oito annos. 

Ha pouco tempo, o casal janta• 
va cm um hotel de Nova York, 
quando o garçon que os servia, 
dirigindo-se ao "maitre d'hotel", 
lhe disse: 

- Dizer que eu os servi ha 8 
annos, em Paris , durante a sua 
lua de mel 1 

O "maitre d'hotel" correu a 
trans111ittir a noticia ao casal_: 

- Eis aqui um homem -d!sse 
_ iue me declarou tel-os servido, 
4uando passaram a lua de mel 
em Paris. Reconhecem-no? 

_ Siai _ respondeu Tha_lberg 
- lembro-me da sua phys1ono­
mia. 

Mas nossa lua de mel ainda 
nã , se acabou. 

IIXIMI PERfEICiD 
MIIIMO PRE CD E 

PIGIMENIOS sums 
so· 

o ·'METROTONE" 
Em d v~ sos , ypoa 

PEDIDCS A 

• fUGEHID OFAUYAlLH 
Ru1 Rita Goncalwes. ]9. . 

. . ,(h'• 1Gl1A:;~U 
n,:1. ' •.- · ------

Resposta oppor• 
tun• 

Você não l'l'ê que o 
- . . possa encar-11osso esp1nto ·mal 

nar-se no corpo dum aru 
como os lobisl omens ?o que 

- ~im' ereio, t.> pe;~~nado 
o meu se tenha en aquelle 

1J11rro n • no de um emprestei 
di ·t em qi1t• te voe~ ae 

' ·1 réiil que 
CC'rn nu · 8 ..,.11r-me. 

d(' p ,.. 
t•s411e<•PU 



n e•uT1~n 

~:....-~--A-un_y_c-=-.·~L=-o~p~e~s ~I .1.l~A~C==r-:ltí:ca:::,,::s:o::cial Baile d e Alle \ Ula 
, ......... ,., Telepathia no alvi-negro 

A Crnlral do Bru,íl '<'l'lll _ ~-­
tra'l'essn11do uma ph,,~r bc11_1 u ,~ 
t . E/la " 111,11s r,11p,,1/a11f1 
l(tl. ~ ' . 1 IIIL"/1 t1ia-f1'n ra ti,• no.,,~o ;,m::: , , .. 

rstn:r rm tân tn,lr 'i11/c1zc.;1<1. 
\'iio ta11to pe/,1:- uhra:- 1·11U110-

~11s que 1·xcc11ta P!n-a clcfnflla, 
ç,io de .,,1111, _ Imitas, m,,_, P\ 
lo pessimo scn•1ço de t, ~111.,fiu! 
te que i111pi11!!,e ao p11blll'11, uao 
sae da /i11g11a do t>ovo . . A P0 

bresi11ha, t·nmo 11111ª np~·uha, 
não e11co11tra quem a t1,1ru_d!' 
e a pollli<l ao abri1:;o da~ _cn~~­
cas acerbas dos pa-,,,,.uge11 os pu -
j11d1cadus. •• 

E11frelanto, o Gas!âo, ~rloso 
e cvmpctente f,mcçwnano da 
celeberrima ferrovw, cauçado 
de 011.:ir, tliarim1!e!tie, tantas 
reclamações e cntzca~ fero::es 
aos serviços da alludzda estra­
da, resolveu reagil e de11fen · 
del-a energicam~nte. . .. 

Depois de "!uztas vzgzlzas, de 
i·arios ente11dwze1ttos CfJlll _ 1!1t• 
merosvs colle0 as de reparltçao: 
Estacio, A r y, Nilo, f,felsou, 
Francisco J/ello, João Rzcardn, 
S. Dias, Ht:mzinio, ele. e demo­
rada conferencia com o cel. 
.Mendonça Lima, dl'liberou fzm­
dar uma Liga de Defesa dos 
Interesses da E. F. C. B. 

••• 
Para consecução do elevado 

escopo - alids muito elogiado 
pelo Direrlor da Estrada - deli· 
berou convocar seus companhei­
ros. 

Na hora apra::,nla, lá esta 
va o Gastii.u, sos111ho, mudo e 
quedo. J/eiu hora de espera. Uma 
hora <Ü it!!lera11ci.1... Nilz6 uem. 

O Gastão, embora de lempe 
ranumto calmo e gellio patusco, 
já se impucientura. la se rt:ll­
,ar, qua11d11, afobado e afflíd11, 
chegou o Ary, tambem zeloso e 
competente Jw1ccio11urio da Cen­
tral, com o contrapeso da fama 
ae temivel co11quistador de ... de ... 
"goal.~ " . como i11tegrunh tia 
linha de frente do quadro se­
cwulurio do S. C. /guas:,,zí. 

Inicia-se o desaba tu do Gasliio: 
- Muito agrudnido, " !-'eu '' 

Ary! 
- Você sabe sou "crente·• -

di.: mado o A,y. Estava cum­
prindo 111i11hu devoçâu. 

- Desculpa i1wcceilavel: pri­
meiro a ob,i,;açüo, depois ... 

- Ju sei. Co111prelze11cio. Cu.11 
fesso, porém, - e só a li, 111:111 
o jarbas sabe - estou domma 
do por 111e11 "cu/ti,". 

- E' stgredo Ary :' 
- Perfeitume11te. 
- Q11er cil.:er q11e é o cultn ,,e 

culto! i1ulagu, ja mutlaiiu e sor­
rindo, o Gastãu. 

CUPIDU 

--..... ••~--

e amigo iá pagou 3 

}Cimo ""''º' p f, c,tradu. O d,.., 
Co,u ttJo rarll l,,ll .... -n 1trn1111dt'r1 

I P u c,ro clava 
A Dircl'tori,t do S. Cluh 

lguassu, eomo SC'l"ll\ire t,-111 
{Jue tl:J 11ossO Ili( OI, I (.I (lS!, J.. 

Cm p,uuel ,h ""'" ,,1'1 "u muf:W 

h. "'º prof1tl/llU Slt<II ,,,.,,1, /,(lt ia 

,\"a paz ,wg11,t" que du "'" t1,mb11vu• 

!Jue o IIOS~'I 'ufr,·u 1111,du s, (lt1g11us1~I ll,'IJ 

De toda " t <Pm sa " 1 esj•tt"<tl p,,c,111 

ff•ito, orgn 11 izou i11q,ü1icntc 
e co111;orriclo bai1e 110 ui~ 
11 do flue11te, p ru festejar 
0 trndiciu11nl SalJhado ue 
Allt>luia. lJi:i de expansíies 
vibr.111tes de cnthu~i:,::,1110 e 
alegria, 

.1/a,r.; q11ulq11,·r co11st1 "º ca111111hu e~<11ro 

A/1 l'jo11 bnc<CtnJ1e11te,uo /oug., 11//1 mm·o 

De ccnulínO abumlowu/o ah ... Levados pelo aspecto des-
1 umhran te qne a sédE• do 
glorioso aln-negru os~enta­
va, cornv,1 recerum ah 11u­
merosos t1ssociatlos, Sl•td10-

Xâs 110s olhumt>., rupitln mo111e11t,, 

E, a11tr o terror cio mesmo pe11samr11tu. 

Q11a11/11 ntis uu< q11er1 ,w,s cu111prcl11·mli ! 

Houfem, o inleressa,zt.: mc11i 
,w Awzy,fil/zr,do sr. Bento (Jw­
ve:, Lopes, funccio11ario da Ceu­
tral, e de sua esti111nda esposa, 
d. :.:ecilia Chaves L , pe.,, cam­
phtvu tres muws de idade. 

Esse feliz e bem relacio11atlo 
casal de nossa sociedadt, coÍ11-
me111orou festivam1•1ife o uata­
licio do seu fillziu/zo dil< elo. 

----~••~- --

EU SEI, M1\S 
NÃO DIGO 

- Que o Manot:I B. passeia 
em frt:nte ao cint'mll, eu sei, 111,ts 
si é por algurn1, não dig,1. 

- Que o Cid do c1nt:111a foi 
esperar a pequena que Vt'I0 tio 
Norte na est;ição de Cas<.,ll.i1ra, 
eu sei, mas s1 l1•vou balas e flo­
res pua <:Ili!, não digo. 

- Qut: o Luiz A. arranj11u um:i 
garota, eu s~i, 111;1s s1 :111-iou 2 
kilometros para aco111p,1nhal-a, 
não digo. 

-- Que o Ruy B. fa ponto n:, 
i::squina da rua Florl s1,, de Mi 
randa com a de Bcrn.irdino dl' 
Mello, eu sei, 111as sr é por cau 
sa de uma pt'4uena, 11ãu d1g ... 

- Que o Jarbas ~sta n.1111or,111 
do, eu sei, mas .-;1 vae ar,.bar 
na egreja, não digo. 

-Que o Octacilu A. gosta de 
uma senhorita, eu sei, mas s, 
dia sabe, não digo. 

Maria E11Ke11ia Celso 

DATAS INl IMAS 

ri11lws e exmas. famíliõ,f. 

Pela primr·ira Ycz, e úc 
maneira bast:rnte feliz, ftoi 

Fiuram ,.nnos neste mez: 
-15, n1enino José lilh_o 

exma. sra. d. Lu~ia Ferreira 
Almeida· 

-17 ;eahorinha Maria do Car· 

eleitn, por unanimidade d! 
da \·otos. a rainha do Canta­
de val cio S. Club lgua ~ú, l'líl 

1 imti: a grnciosa se11hori­

mo Ju~qut:ira, da nossa soc1<!da-

de; 01· -17, sr. Romulo Mt:llo de 1-
veira; . 

-18, menina Elza Ma11zon1. 
Farão annos neste mez: 

20 S As.:entlino Pereira - ' r . 

uha Zaira d~ Sit l 'Pixoto. 
A11nunciada u sna victori;~ 
pelo µoctu .1 .1rbus Cordt•iro. 
com palavras elogiosas, rsta 
senhori11na recrbeu, das 
m os da se11hor:11ha :!ilari!\ 
1htst11~, a f:1ixu symhulica 

Ramos; 
- 22, jovem Amaury 

Lavinas; 

Gomes de sobenrni.i. 

-22 senhorinha Violeta Ro 
' drigue~; 

-22, sr. Enéas Pereira Belém; 

VIAJANTES 

D..:pois de curta estadia nesta 
cidade em visita á familill do 
nosso director, embarcaram ante­
hontem, ~om dt:stino á cidade 
de Jundiahy, Est. de S Paulo, 
onde rt:sidem, as gentis senho­
rinhas Enydes, Noemia e Leonor 
Chagas. 

....... ,. 
VHILET1\S 

OE ees 
Poeta lyrico grrgo. Er:i tão 

____ ................ -.. 

Imprensa Carioca 
Jornal do Brasil 

Com brilhante edição compoc­
ta de 44 paginas, o "Jornal do 
Brasil", veterano e acatado or­
gão de imprensa, comm~nwr~u 
seu 460. anniversario de publi-

cidade. 
Orgão de grandes tr;idições e 

- - 0 "Jornal de elevlldll onent;iça(), 
do Brasil" occupa lpg;ir de •~•~­

da 1ni­recido rek vo no <,clú 
. · a grandlS prensa bras1k1ra e goz 

. d . as cam~,das sy 111 path1as e111 to as 
magro que se dizia delle, por sociaes. 0 A CRITICA, registrando pilheria, qut: w,ava cl'l1111bo na . 

1 
cungralll· 

faustoso suc1:ed1nn·n l', 
roupll para que o vento não ü la-se com 

O 
galh:irdo di~rio, 

levasse. 

---- --------
Dr Dionte-Id:ór Filho • s 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PAI~ ro 
Diariamente : q ás li 

UNICO CONSUL TORIO: li R E S I D E N C I A : 

Rua Marechal Floriano, 13 Ili Rua Sebastião de Lace
rd

•• 
71 

1° andar K 11 

A TTENDE A QUALQUER HCRA 
sua assignatura? 

- Que o Ary 8. aco111panhou 
a pequena na procissào lia St'X 
ta-fetra Sant:i, t:U sei, mas si 
estav,, 1:ontrariadu, não digo. 1 

K l'UCO !__ _________________ ,_ 
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ÃCRIT~~A--~SPORTJV ! -~~-~Em~vi-ag==em=d=e~'=Se=1.=pe~nt~e~ 

~ -.:- .:.: ~ ~ , ~ ~~, : .... -~------ confraterniza- de Sons" 
. ~ll VERD1-l!_)Ef R 1\ LUT1\ DE G IGANTES 

HV ns50~11\~H0 1Gll1\SSUAN1\ ABATEU A• 
1I SUL=FLUMINENSE DE ,j x l 

-·-
t, guardião 1\ymar ºo gato iguassuano", foi a 

maior figura em campo 

destino a ,\leml es , s~guiu 
C•'.111 

0 ass,do, a embaixada 
d I u,:ig i~ ·ão Iguassuana, que 
da H,oc 1" disputa da e11111ina -
1 fôra en FI . 

~ '. 10 Ca,npt'Ollilto u111_10e!1· 
M'ª l f •ntando a Assoc1açao st en rt 
~ '1 ffu:11Írlt'llSl', . 
;,U 1 ·st'r11 barcar, os 1guass11a-

,\,,f '~ 11 muito bt'm ren·bidos n, ~ or .. , - b . d 
• 1• ·tores e mt'111 ros a -por , •rrl . . 

quella novt'I agrem1a~·110. 

A PUGNA 

5,,b ás ordens_ do juiz, _ ~lt'u se 
. 0 10 1·ogo as 16 hur c: s, a ta-
m1(1 • ' 1 d 

d Os locaes se111 rt·su ta o . can 11 -
Dw,11 ,d< s 20 minutos, ape~ar 
0~ 11011 .1 dos sul-tlum111cn.,es Jo­
gar 11,l hor, Jarbas marca o 1° 
ponto dl•S tr1C<1lore~, tle ~".' pas-
1( dt J,,ão:o.inho. Com _at <1 ques 
d( w1bus <'S lados, tt'rm1na o 10 
te111po .i._. 1 x O f.1voravtl ao Es­
quJdrào de Aço 

20 TE.\IPO 

Jarbas movimenta a esphera. 
Envia a Moacyr, este entrega a 
Mario 411e shuuta por cima das 
traves. vs locaes carrega111 for­
temente, rechassados por floria­
no, Ata.:am nova menti! os sul· 
hu,uinenses, obrigando a Aymar 
praticar espl.'ctacular e d1tficil 
dclcza. Jarbas i:stá com o cou­
ro,_ entrtga a Mario que, com a 
11a1or calma, consegue o 20 ten­
to para os iguassuanos. Os sul­
fla1111nenses kntam inve.stir, po­
rtni, Sancho salva. Jarbas envia 
t11tlt,ta a Joãsinho que, com 

11•s~1mo shoot, faz balançar as 
rtlcs Pd,1 ll'íleira vez. Os lo­c.. 'li na IOb u llesa111mam. Investem aa,:, ª rid~ddla de Aymar, mas 
dl, a H, geriu. Outra offen~i v a 
~Sul fluminenses. Araujo, bem 
lA O cado, faz o unico ponto pa-
11 seu ltt111. E assim, termi­
s._" to,bate com a victoria do -iuau,a -
Ir O 

Ot Aço pela conta-•• llc 3 x 1. 

OS MELHORES 
D~ Ass · 
~ •. A o,,ação lguassuana, fo-
-. li.ti Y•11 ar, Rogerio e Sancho, 
ltan, 8~za._ Ftor1an0 foi o melhor 

~.q1 guincto-lhe Sant' Anna e 
"1a1. 'º O quinteto tsteve re-

ir D~ Assoei • 
, lora,11 • açao Sul Fluminen-

Lli111 Fc;r O z~gudro Salvador, 
~•u, L5

1
1.ra, e os dianh:iros 

- u u. 

Os TEAMS 

rio, Manoel, Jarbas, Moacyr e 
J0ãnsmho. 

D,1 Associação Sul- Fl uminen~e 
era o seguinte: 

Bananada; Isidoro e Salvador· 
rerro.:ira, Sabino e C1<:eí<,. Bug,11 ' 

Nênê, Jujuba (depu1s Lúlü) Arau'. 
j o e Cazuza. r 1 • • 

O ARBITRO 

. Serviu d_e juiz ,O s r . José Sape,, 
da Associação Entre riense. Foi 
imparcial e con ecto. 

ÁSSOCIAÇÃO IGUASSUANA x 

ASSOCIAÇÃO PETROPOLI­

T ANA 

Seguiu hoje , pelo suburbio das 
6 20, para a " cidade das horten­
sias" , a Associação lguassuana, 
que medirá forças com a Asso­
ciação Petropolitana em prose_­
guimento do Ci:>mpeonato Flun11· 
nense. 

O CEL. NICOLAU RODRIGUES 

DA SILVA FOI ELEITO PRE· 

SIDENTE DO CONSELHO 

DA L. N. F. 

Foi eleito, por u~animid_ade 
de votos, na asse Ili blea realiza­
da no dia 13 do ~orrente, do 
Conse lho da Liga N1ctheroyens.i 
de Foot-bal 1, para o cargo de 
pres1denti.: do mesmo_ Cu11_sdho, 
o grande pa rellro iguass~_ano, 
cel. Nh:olau Rod, igues da Silva. 

Quereis ter 
saude e vigor ? 

a qualquer hora do dia to-1 ~es d 
8 

O saboroso leite congela o n mar 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entreoo~to ~e leite 
· 250 gs. 1$óOO Manteiga espe,1al, 

:\' RUA l\:fAHgCHAL 
._ ~,S(J . • • IX01.'Ü 9 l i\s11/'ªÇao lguassuana es - F l:' E ' 

Y111a1, l{organisado : . • EPHONE, 10 . 
'• Sa'01 , Ag~rio e Sancho; Fio-, 1 EL · I\OVA IGUASSU 

nna e Octacilio; Ma· -J. ALMEIDA • 

ção scientif1ca 

0 Professor dr. Jo~é 
d~ Albuquerque visi• 

tará as Universidades 
Européas 

A bordo do lltxuoso lrm1s. 
ui/a,1/ico Arla11::a e e111 vic,gem 
ele ex/m11séio cultural, v iajara 
110s p~i11ui1 os dias de 111aio, para 
os pa1zes e11rop,11s, o co11ceilua-
do scieuti~la putricio, professor 
dr. Jo~é de A lb11q11erque, - pre 
cursor da cli11ic11 Amlrologica 
e du ed11cacão srx11al, 1tflvos ru 
mos da scümcia medica de iwu:1-
!{avel valor para o 111ellzoru111e11-
to da raça lzu111a11a. 

O professor dr. josé de Albu 
querque, que vae aos paizes·do 
i:el/w m1mdo rc·p1ese11ta11dn a 
Univnsidude da Capital Fede 
rnl, 1111111a delegação especial de 
confrntemização espiritual entre 
a 1wssa pntria e os paizes da 
E111·opa, leva lambem a i11cu111-
be11ciu de fazer acurados estu­
dos das orga11izuções peclagogi 
cus das Univen,idades européus 
pura basear as "'f!den~as i11s-
ta /lações que a U111ve1s1dude da 
Ca/1ital Federal /1~·ete1~de 111o~i­

tar nas novas edijicaçoes pro1e­
ctadas para a sua 1wi·a séde. 

(:) bellissimo livro do 
poeta Jarbas eordeiro 
acha•se á venda no 

Vidraceiro da Matriz 
RUA MARECHAL fLO-

RIANO, 432 

NESTA CIDADE 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, 

~edas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS Jt,SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
t Especialidade em bebidas fi-Q11e u e111i11nlie educador e-

11Jw bom exilo 1w Sl'll tuiit.Jmen nas, nacionaes e estrangeiras, 
e feliz regresso, são os . votu~ 

1 

recebidas directamente das 
que pat1ioticumenfe founulu melhores casas importadoras. 

mos. VIUVA AGOSTINHO 

• • •- • V. DE CARVALHO 

Cine Verde Rua J/arecJzal rloria110, 160 
Esq. da Praça M. Seabra 

xor·A JGUASSU' 
Atuanhã e terça-feira-O gran• 

cioso filrn nacional : 

Allô ... Allô ... Carnaval o AMIGO JÁ PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA? 

AGENCIA SINGER 
S •a bairrista/ ... 

eJ o Pí<OORE-.;so E ENORAN• 
CONCORRA PARA NOVA tOUASSÚ ! 

DECIMENTO DE . ,- barato ainda, 
/ R111 º" 111

" ' 
Nús vemle111us-lhe pc/~1 17;:.;~e/:/cm·u,; e /11i•t1s exorhita;Jes. 

/>• rque uãu pa~1111w~ a t"" UES IÃO DE LUCRO ' 
NÃO FAZEMOS Q -o DE VENDER! 

OS QUESTA 
f AZEM • Sin'll•r . á Agencia . 

Todas, pois, "•" I'ro.,11110 ti Prefntura 
J • no ...... 6 

Rua Marechal F or1a ~ RIO • TELEPHONE, 106 

NOVA lúUASSÚ. ESTADO DBAPl ISTA üA SILVA 
. JOVINO Repre~entante . 
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Aylton Silveira 
l/011tcm, uatal,orm n 

Aylt,m, /1/110 ún ,io95., e/ i• "' 
11 dac/or,_ prnf. /naq111111 t 1.'fu,fo 
da !-i1ltc1r11, e ,lt s11u ex, · vd,,, 
/>"~"• d. Estlter de Azere;u ( · 
vezra. 0 ,,1. 

Aaao VIII I Nova lru~ssú I DOMINGO. 19 D~ AB~IL DE 1036 
1 E. do Rio_ 

O i11le~lige11te e estimad 
11nwrsarzm1te, que é, ,ao ci ª 11• 
sio Leopnld11, ,1111 dos a/Jm,u,. 

•mu1os 

--z --------

Gabriel Boissy; poe­

tra= mas em verso, 
duzidos em prosa 

6 erro 
- "Disseste que o amavas? 
- Disse-lhe, sim. 
- E elle acreditou ? 
- CorRo pód~s duvidar ? 
- Então, minha filha, chora, 

chora, sobre o teu amor". 

Sopro 
De que embalsamados jardins, 

vêm esses sopros crueis que dão 
tanto preço á primavera ? 

- Vêm do cemiterio, onde sob 
os louros repousa. 

A rosa q11e me tornou insen­
sivel ás rosas ... 

Noite 
A noite ergueu-se com o silen­

cio. 
Rica de mil rumores mise­

raveis. 
A noite ergueu-se com um 

suspiro, para os astros. 
Porque os astros não suspiram 

para nós? 
Tudo permanece, como hon­

tem, incommunicavel. 
Só o amor e a morte nos con­

solarão ainda. 
Desta infinita solidão 1 

1\ meia•voz 
- "Ai I como cahe a noite 1. .• 
- Não sei. .. 
- O que dizes ? 
- . Não sei si a noite cahe. Es-

tou Junto a ti, e tu sorris ... " 

Roubo 

A n ge 1 
Sons que 1,;11des uo léo das auras t_r~11s/wrtucios 
Lo11gi11quas vibrnções ft'llltt•s_ r f11p,1J~vas 
Onde a voz st' tlifoe de serews esqmvas 
E 

O 
remoto plu11ger de sinos afastados. 

Sons enmlios 110 ar, gimitlo., apm;ados, 
Porque fa::eis v1bra1 us almas pc11sa/11'flS 
E, parecendo vir de lautas cousas z.:ivuç, 
Sois para os corações 11111 dobre de jiwuf,,s? 

Alinha alma, ao vos ,mvir, do so,zlzo na v11rtígt•m 
Parte, e buscando em vtio a vossa extranha 01igem 
Do passado rei·ê, ,w bruma e na saudade, 

Almas e corações, que ao sopro dos destinos 
Como velas de mios sillgrando a eternidade, 
Subiram para Deus com a musica dos sim,:s. 

o gorgeio do rouxinol. 
Ai de mim I Ern breve não 

mais hei de ouvil-o 1 
Nem este canto, nem mesmo 

outro rumor. 
Nem sobre os meus labios hei 

de ~entir. 
O sopro da brisa matinal. .. 
Oh rouxinol! haverá por acaso, 

um outro paraíso ? 

es lilazes 

Uma vidraça apenas me sepa­
ra da rapariga que passa aspi. 
rando 

Um ramo de lilazes ... 
Porque estou tão longe drlla. 
~omo esses lilazes primave1 is 

estao longe de meu coração des­
encantado? 

La '2oquette 

Héitor Pessôa 

Conselhos mais 

que uteis 

Independentemente dos 
conselhos da Ipes, podemos 
hoje, de acordo com a cen ~ 
sura da Policia, dar os se­
guintes conselhos á popu­
lação incauta: 

- Entre um cão qne mor­
de e um homem que mor­
de p'ra cachorro, náo hesite 
nunca: prefira o homem. 
Ficarú, assim, livre do ca­
chorro e do Instituto Pas­
teur. 

- Não faça as suas unhas 
com manicuras feias. A l~a sobre os jasmineiros ... 

A ciumenta I Elia me atirou ao passar 
Quererá <!lia roubar-lhes o aro- Um ramo de an-endoeira em 

- E' sempre desao-rada-
v ,1 · 0 

ma? flor. 
- 1 Mas porque ? Oh I dizei-me 
~ rouxinol porqu~ fugiu ella tão depresi;a? 

A brisa das montanhas traz-me Traducçüo de CL.4 UDI~ 

e _ouvir uma mulher feia 
pedll' a nossa mtlo. 

-----·~--
GAZETA DC 
IGUASSÚ 

. Segundo participação do seu 
d1re~tor, não circularj ho'e 
domingo a "Gazeta ·d J 1 

. ., 
6 

, e guas-
s~ , s voltando a fazei-o no do­
n11ngo immediato, isto é, a 26. 

- - -~··~·---
f> amigo Já pagou a 

sua assignatura ? 

mais esti~dio~os e nbedie11tes ás 
suas obngaçoes, te11d11, p,,,- isso 
u sym patlzia elos seus f>u1fl'ss11 ~ 
res, ficou todo feli::, 110 dia de 
lw11te,11, com as felicilaçües 11s 
mais affectivas, que recebeu tlus 
s,,us 'l'entnrosos paes, bem u~:,im 
dus seus avós, tios, e 1111meroso; 
amig11i11/zos e cu/legas. 

A esse inter eSSllll fe leitor de 
.rl CRITICA, enVÍlllllVS o nosso 
ubruçu tle ftdicilaçiks. 

- ---·~··~ 
Consentindo 

Elle - Permitta-mc se­

nhorita, presenteal-a ... 
Ella - Náo, senhor; mio 

posso aceitar do ca \·alheiro 
nenhum preseute. 

Elle - ... este livro de 
poesias, que tomei a l1bcr· 
dade de dedicar-lhe "? 

Ella - Ah! isso sim. Pen· 
sei que se trat,1ssP de ai· 
guma coisa de y.,ll•Jr .. 

___ , .. , • .............. -, ---

Cine Verde 

HOJE HOJE 

l•eri1l.1 
Grace Moore a li' . ' . ti, un-

art1st.1 de g.1r1:;-.wt.t t. du· 
ro ua mara Y ilhot'<1 P10 

1 

c<;flo : 

Uma noite 
amor 

tit111 cnl 
e a continunc_-AO do ~yste· 
series: cO Grnudc 
rio Aereo,. 


